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Seção Judiciária do Estado de Mato Grosso 

Assunto: Apresentação do Laudo Antropológico. 

Eugênio Gervásio Wenzel, antropólogo, nomeado perito do juízo nos 
Autos da Ação Ordinária - Desapropriação Indireta, Processo nº 
000.26300/1400 proposta por ATAÍDE BULHÕES DOS SANTOS E OUTROS 
contra a FUNAI e Outro, apresenta seu trabalho, respondendo os quesitos 
propostos: 

Do Juízo 

1 - É possível determinar a data em que houve o apossamento pelos índios 
nas terras dos autores descritas na inicial? 

Não é possível determinar a data em que houve o apossamento pelos índios 
das terras dos autores descritas na inicial, pois, sua ocupação remete à 
imemorialidade. 

Ver também respostas ao quesito 3 dos autores, 'ao quesito 3 da 
Procuradoria da República de Mato Grosso e ao quesito 4 da FUNAI, que 
complementam essa questão. 

Dos Autores 

Quesito Nº 1- De que padrão é a terra de domínio do autor, abrangida pela 
ampliação do Parque Indígena Parque Nacional do Xingo? 

Não cabe a essa perícia. 
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Quesito Nº 2 - Qual a cobertura Ftorística e/ou Vegetal que existia na área, 
quando da ocupação pelos Silvícolas, e se tal cobertura ainda permanece, e 
que valor por hectare representa a mais na avaliação? 

Não cabe a essa perícia. 

Quesito Nº 3 - Em que data (mês/ano), houve o apossamento por parte dos 
Silvícolas na área do autor, objeto de Presente ação? 

O "apossamento por parte dos Silvícolas na área do autor", objeto da 
presente Ação, remete à imemorialidade. De modo que não há como precisar sua 
data (mês/ ano). 

Vejamos, pois. Os sertanistas que por primeiro adentraram essas terras, na 
década de 1940, com fins de ocupação para a sociedade nacional, dentro do 
projeto Marcha para o Oeste, registraram a ocupação dessa região por parte de 
diversos grupos tribais, tais como tinham sido mencionados pelo etnógrafo 
alemão, Karl von den Steinen, no final do século XIX. 

Os Villas Bôas, em seu diário, registram a diversidade de grupos tribais, 
igualmente citados por diversos autores que visitaram a região dos formadores do 
Xingu. 

É oportuno lembrar que a região do Alto Xingu, por movimentos 
migratórios ainda não estudados, mas que hoje estão merecendo as 
atenções de nossos etnólogos, reuniu representantes das quatro grandes 
famílias lingüísticas indígenas do Brasil, classificadas de acordo com as 
suas características culturais: tupi, caribe, aruaque e jê. Incluem-se, 
também, línguas isoladas, que são aquelas que não se enquadram nas 
grandes famílias citadas. Representando os caribes temos os calapalos, 
cuicuros, Matipúís, tsuvas, aipatsi, todos oriundos do tronco nauquá, que 
por sua vez vieram da dispersão da grande concentração naruvoto; os 
tupis estão muito bem representados pelos camaiurás, auetis e outra 
grande nação que, embora fora da área xinguana, é por eles citada - os 
caiabis; os aruaques abrangem os uaurás, os meinacos e os iualapitis; e 
finahnente os jês contam com os suiás (crincatire) e seus parentes 
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mencragnotire e metotires, que habitam as proximidades da cachoeira de 
Von Martius, área ainda não alcançada pela Expedição. Representando 
um grupo de língua isolada vive o desconhecido trumaí, cufa fala se 
diferencia de todas as outras (Villas Boas, 1994:260). 

O registro publicado pelos Villas Bôas mostra, sinteticamente, a variedade 
cultural, a par da unidade intertribal que eles constituíram. Essa organização 
encontrada, certamente era fruto de um longo processo de relações intertribais, já 
estabilizada. 

Em 1946, ano da nossa chegada aos formadores do Xingu, os .seus 
povoadores indígenas eram, nas suas várias práticas e costumes, 
estritamente os mesmos encontrados pelo etnólogo alemão Karl Von den 
Steinen em 1884, em sua expedição etnográfica. 'Era idêntica a 
distribuição das aldeias na região, o mesmo intercâmbio e relações entre 
elas ( 1986: 17). 
A única alteração constatável ocorrida na região, de 1887 para cá, foi 
uma grande redução de quase metade do número de seus habitantes 
(gn), tomando-se como verdadeiro o montante populacional calculado 
naquela ocasião (1986:17). 
Atribuímos este real minguamento da população indígena do Alto-Xingu 
aos primeiros e violentos surtos gripais, disentéricos e de outras moléstias 
infecciosas irrompidos na região há uns trinta anos aproximadamente, 
quando grupos de índios moradores do baixo Kurizevo começaram a abrir 
este rio e entrar em contato com núcleos civilizados do Alto Paranatinga, 
do Posto Simões Lopes e outros (1986:17). 

A redução demográfica, alteração constatada pelos Villas Boas na década 
de 40, pode ser acrescentada na resposta ao quesito n. 5 da Procuradoria da 
República em Mato Grosso, que pergunta a respeito dos prejuízos sócio­ 
econômicos sofridos pelos Povos Xinguanos com a presença não-índia. 

Das tribos indígenas que ocupam a área do Alto-Xingu, onze vivem hoje 
tão intimamente interligadas que poderiam ser consideradas uma única 
"nação", embora quase todas falem língua própria. Seus hábitos são os 
mesmos; organizam-se identicamente; possuem em comum as mesmas 
crenças e superstições realizam festas e ritos cerimoniais perfeitamente 
semelhantes, no fundo e na forma; e tem sobre todas as coisas e aspectos 
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da via e do mundo, as mesmas concepções. O ritmo, a natureza e o ciclo 
das atividades em geral, são praticamente um só em todas as aldeias. há 
até mesmo uma estreita semelhança psicológica e temperamental entre os 
membros de umas e de outras. As poucas diferenças de comportamento 
que se contata entre elas, quando consideradas isoladamente, nunca 
passam de uma leve acentuação de determinado traço de caráter ou de 
temperamento que esta ou aquela tribo revela. mas sempre em grau. 
insuficientemente profundo para justificar a admissão de índoles 
realmente distintas. poderíamos, assim falar de um "mercantilismo" doa 
Auetí, de uma "premeditação" dos Kamaiurá de um "retraimento" d~~.:· 
Trumái , de uma "singeleza" dos Waurá, ou de uma "espontaneidade" i.tln·'..:/ i:>. 

'.11: •· ,''.'· ': . 

tanto rude dos kuikúru (1986:19). · \ · ·., 
É impossível fixar uma data ou época passada em que estes índios 

1, 

ingressaram na região do Alto-Xingo (gn); mas não pare~~ haver 
dúvida de que isso ocorreu há muito tempo. Difícil também é determinar 
com certeza absoluta qual, entre os grupos hoje existem, é o mais antigo 
da região. Nenhum desses grupos - com exceção do Trumái, que falam 
do movimento que os trouxe até aqui - se refere com clareza sobre esse 

' . 
ponto. Aliás, mesmo os Trumái - talvez os mais novos xinguanos .. ~ tem no 
Alto-Xingu um grande e extenso passado, o que se deduz da narrativa que 
fazem de sua já lendária imigração (1986:21). · _;: 
Os Trumái falam que as suas aldeias antigamente eram freqüentadas por 

1 

uma nação que vinha de muito longe, dos lados do nascente, para realizar 
',"· 

com eles a festa do Javari. Esta festa cerimonial, com a única ex.c~ção dos 
Meináco, é hoje praticada por todos os demais índios xinguanos 
(1986:28). 

De modo que, "o apossamento por parte dos Silvícolas na área do autor", 
objeto da presente Ação, remete à imemorialidade. 

Da Procuradoria da República em Mato Grosso 

1. Nas terras indígenas demarcadas do Parque, quais as aldeias velhas e 
taperas que existiram e existem que comprovam a imemorialidade? Se 
possível associá-las aos grupos e subgrupos correspondentes. 
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São muitas as aldeias velhas que existiram e muitas as aldeias que existem 
hoje nas terras indígenas demarcadas do Parque que comprovam a 
imemorialidade da ocupação indígena. Para explicar locais de antigas aldeias e 
algumas mudanças de aldeamento, a partir da década de 50, em depoimento 
sintetizado, índios do Alto Xingu referem-se: a) Onde é a aldeia atual dos 
Kalapálo, era antiga aldeia Kamayurá (ver croquí), b) Os Suyá também 
freqüentavam aqui (aldeia Matipu). e) Os Karajá também. Os Xavantes · 
brigavam com os Karajá. e).Jpeng (Txikão) atacava as pessoas dos Nahukwâ, 
Waurá, e Mehináku. 

Esses conflitos revelam a contiguidade das terras ocupadas pelos .diversos .. 
grupos tribais, incluindo povos vizinhos. Revelam que houve uma acomodação-; · 
entre os diversos povos. E que, a partir do século XX, esses conflitos foram 
agravados com as pressões desproporcionais da sociedade nacional. 

Como exemplo dessas pressões, temos a mudança dos Kalapálo de Jacuí 
para Tanguro, obedecendo à sugestão dos Villas Bôas, que implicou em um 
adensamento da (espaço) área ocupada pelos Kalapalo, o que vale também para 
os demais povos do Xingu. Essas mudanças tinham a finalidade de liberar áreas 
de terra para a expansão da sociedade nacional. 

Tomando como referência essa aldeia Jacuí, a mais ou menos 15 Km para 
o centro, afastando da margem esquerda do Kuluene, situava-se a grande aldeia 
dos Kalapálo - Kunuria'hyty. Próximo à essa aldeia encontrava-se Kwá'pyry, 
ambas à margem direita de um rio, que segundo plotagem, corresponde ao rio 
Mirassol. O depoimento de alguns adultos indica que os Kalapalo mudaram 
dessas aldeias para Tanguro, no início da década de 60. 

Da aldeia Kunuria'hyty, a uns 15 Km, rio Kuluene abaixo, os Kuikúru 
tinham uma aldeia junto à lagoa Ipá. 

Já na região próxima ao Posto Indígena de Vigilância Kuluene, numa 
fazenda próxima, havia uma aldeia Kalapálo - Ky' ana, que era o nome do 
cacique, onde moravam os avós dos depoentes adultos. No vale do rio Sete de 
Setembro, que ficou totalmente excluído da delimitação do Parque, moravam 
grupos Kalapálo, reunidos na aldeia Afyma. (ver croqui). 

Isso permite entender que algumas áreas, hoje externas ao perímetro do 
Parque Indígena do Xingu, são particularmente importantes para os índios. 
Exemplo disso também é a cachoeira do rio Kuluene, situada num lugar com 
muitos remédios (plantas medicinais). Essa cachoeira localiza-se numa distância 
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de cinco horas rio acima I a partir do Posto Indígena de Vigilância do Kuluene. 
Na região próxima à cachoeira, os índios abasteciam-se de pedra apropriada para 
fazer as pontas utilizadas na perfuração das conchas e caramujos, na indústria dos 
objetos de uso e ritual. Segundo a memória dos alto-xinguanos, nesse lugar teve 
início a festa do Kwarup e a luta do huka-huka, Quem começou com esta festa, 
propriamente, foram os Kamayurá. Na região entre os rios Sete de Setembro e 
Tanguro, abasteciam-se de conchas e caramujos, mais abundantes aí. 

Retomando a questão dos conflitos mencionada acima, tem-se o exemplo 
dos revezes sofridos por um outro povo indígena, os Trumai, que estabeleceram 
uma série de aldeias, até encontrarem um local onde pudessem se acomodar. 

A história dos Trumái é bastante acidentada, pelo menos a que 
conhecemos através das fontes documentais. Mono d (I 981) enumera as 
sucessivas localizações das aldeias (entre parênteses, a origem da 
informação): 
1887 (Steinen) margem direita do baixo Kuluene. 
1886 (Meyer) Kuluene. 
1899 (Meyer) próxima da aldeia Mehináku, no baixo Kuliseu. 
1901 (Schmidt) afluente da margem esquerda do Kuliseu, entre Mehináku 
e Nahukwá. 
1924 (Hintermann) perto dos Nahukwá do Kuliseu. 
1931 (Petrullo) novamente entre Mehináku e N ahukwá. 
1938 (Quain) margem direita do baixo Kuluene. 
1952 (Galvão e Simões) baixo Kuluene, 
1966 (Monod) margem direita do Suyá Missú, nas proximidades do Posto 
Diauarum. 
1968-1973 (Monod) margem do Tuatuarí, perto do Posto Leonardo. 
1979 (Monod) margem esquerda do rio Xingu, a meio caminho entre os 
Postos Diauarum e Leonardo, entre a confluência dos formadores e a 
aldeia Txikão (Franchetto, 1987:64). 
O atual território dos ludjá, ou Juruna, nome pelo qual este povo é 
conhecido pelos brancos, corresponde ainda ao território tradicional de 
ocupação, ou melhor, a uma parte desse território. Se hoje os Juruna 
controlam a região da boca do Manitsauá Missú, afluente de esquerda do 

1 (segundo outros, a 2,30 hs acima - depende da velocidade da embarcação fluvial. No segundo caso, utilizando 
barco tipo de alumínio com motor de popa de 25!-IP). 
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rio Xingu, tendo como seus vizinhos muito próximos, os Suyá, os 
Mekrãgnotí e os Kayabi - dominavam até a época da criação do Parque 
indígena do Xingu a região compreendida entre a confluência dos 
formadores do rio Xingu e a Cachoeira Von Martius. Em suas fronteiras, 
os territórios Juruna, Suyá e Mekrãgnotí se sobrepunham e ainda se 
sobrepõem; as relações com os alto-xinguanos são antigas (Franchetto, 
1987:91). 

Já os Suyá habitam o vale do rio Suyá Missú (ou Paranajuva), afluente da 
margem direita do rio Xingu, desde, pelo menos, o fim do século XIX, quando 
Von den Steinen os encontrou no local onde mais tarde se estabeleceu o posto 
Diauarum. 

As primeiras observações de Von den Steinen revelam que a tribo 
mantinha contatos assíduos com as populações do Alto Xingu e que não 
tinham sido impermeável a elas. Ele constata entre os Suyá numerosas 
intrusões culturais de origem alto-xinguana ... a própria aldeia no seu 
conjunto e na sua arquitetura assemelha-se as alto-xinguanas; o tipo de 
construção ovalada das casas .. . os ornamentos nela .. . as frutas e o 
complexo ritualístico relacionado com elas os padrões de 
ornamentação do corpo ... (Franchetto, 1987: 103 ). 
Os Suyá até hoje consideram as margens de grande parte do curso do 
Suyá Missú como seu território imemorial. Lembram, contudo, o período 
em que habitavam o rio Xingu, região que deixaram para os Kayabi, e, 
sobretudo, lembram com saudade suas aldeias no alto Suyá Missú, onde 
havia muitos campos abertos e densas florestas, ag~>ra ocupados por 
fazendas. Sentem-se apertados (gn) na nova situação criada pelo Parque, 
apertados entre os colonos, que desmatam seu território tradicional, 
explorado pela coleta de matérias primas e alimentos, e vizinhos muito 
mais próximos. Em Diauarwn se sentem a vontade, já que aí estava uma 
de suas principais aldeias e Diauarum é uma meta para conseguir ainda os 
frutos dos pesquisais que estes mesmos plantaram (Franchetto, 
1987:103). 

Uma década antes de Franchetto, o antropólogo Zarur (1975:5) realizou 
uma pesquisa no Parque Indígena do Xingu, na qual apresenta, sinteticamente, o 
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quadro de ocupação dessa área do Alto Xingu2, que compreende a bacia dos 
formadores do Xingu, os rios Ronuro, Batovi e Kuluene; ao sul do qual encontra­ 
se o cerrado característico do Brasil Central, incluindo florestas ciliares. 

O quadro de localização das aldeias, segundo esse autor, é o seguinte: 

Os Tupi e Aruak habitam a oeste do rio Kuluene. 
Kamaiurá (Tupi) nas margens da lagoa Ipawu; a 9 Km do posto Leonardo 
Villas Boas. 
A weti (Tupi) na nascente do ribeirão Tuatuari, afluente do Kuluene, no 
divisor de águas desse ribeirão com o Kuliseu. 
Waurá (Aruá), próximos ao rio Batovi. 
Mehináku (Aruá), curso médio do ribeirão Tuatuari. 
Yawalapiti (Aruá),ribeirão Tuatuari, a 1500m do posto Leonardo Villas Boas. 
Kuikúru (Karib) margem esquerda do Kuluene3• 
Kalapálo (Karib) margem esquerda do Kuluene. 
Matipú (Karib) margem esquerda do Kuluene. 
Trumái, (Isolado) Posto Indígena Leonardo Villas Boas" 

Quanto à parte sul do Parque, que diz respeito à área "sub-judice", os 
índios prestam informações que esclarecem que houve uma reacomodação de 
seus aldeamentos, confirmando o registro de Villas Bôas. Trumái moravam 
perto onde é Tanguro, há uns 500 anos atrás. Nesse tempo, cada nação 
ocupava uma faixa de terra. Cada um tinha o seu lugar. A margem esquerda do 
Kuliseu a montante, antigamente era ocupado por Kalapálo, Matipú, Kuikúru e 
Nahukwá. Importante lembrar que o vale do rio Mirassol se situa no interflúvio 
Kuliseu e Kuluene (Xingu). Como já mencionado, a convite dos Villas Bôas, os 
Kalapálo passam a ocupar terras imemoriais dos Kamayurá e estes recuaram para 
a região do Ipavu, onde já tinham aldeia antiga. Hoje a região é habitada pelos 
Kuikúru, Matipú, Kalapálo e Nahukwá, que viviam antigamente, entre Kuliseu (à 
sua direita) e em ambas as margens do Kuluene. Mais acima no Kuluene, lugar 
chamado Anagowuto, Kangaro havia duas aldeias Kalapálo, próximas da região 

2 Para alguns autores, há diferença entre Alto Xingú e a região dos formadores. O Alto Xingú corresponde 
para estes, à parte inicial do rio Xingu, Jogo após a confluência de seus formadores. Zarur, identifica como Alto 
Xingú a região dos formadores. 
3 Para esses índios. que estabelecem suas aldeias nas proximidades das margens de um rio, ora de um ora de 
outro lado, o rio constituo uma via de transporte e não um obstáculo. 
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da cachoeira, mais ou menos 2,30hs (5hs, conforme outro, dependendo da força 
do motor de popa) acima do PIV Kuluene. Wanité (Kalapálo) informou que, 
perto da cachoeira, no Kuluene, morava o conjunto da nação, um pouco acima, 
sendo chamado, o lugar de Naru 'hoto. Adjuwaré era o chefe Kalapálo. Perto 
habitava outra nação, Arafangugo. O lago Itafununo, sempre foi habitado pelos 
Kuikúru, desde antigamente até hoje. Esse lago é lugar de origem dos Kuikúru e 
outros Karib4. O rio servia de trânsito para todos os grupos. 

No diário de viagem dos Villas Bôas, quando adentram o Alto Xingu, 
acampados às margens do Tanguro, registraram a presença de vários chefes 
indígenas. "Estão aqui não muitos índios, mas por coincidência cinco chefes de 
aldeias: Izarari ( calapalo ), Afukaká ( cuicuro ), Kamalive (nauquá), Petalacinho 
(Matipúí) e Catipulá ( meinaco )" ( 1994: 171 ). 

Esse registro comprova que esses índios viviam em aldeias próximas entre 
si, e mantinham relações amistosas, como já registrara Von den Steinen, no 
século anterior. São os mesmos índios que habitam a região hoje, destacando-se 
os quatro primeiros, mais próximos da área "sub-judice" 

Isso não esgota a questão, mas retrata como se distribuem as aldeias dos 
índios que ocupam o Parque Indígena do Xingu, incluindo referências diversas. 
Ver mapa do Parque (em anexo) com a distribuição das aldeias e ver também 
resposta ao quesito 4 da FUNAI. 

2. Dentro da oralidade de cada grupo indígena acima mencionado, quais são 
as atividades essenciais para a manutenção de sua organização social, 
costumes, língua e tradição que foram e são realizados nas áreas em 
comento? 

Segundo a oralidade desses grupos, são diversas as atividades essenciais 
para a manutenção de sua organização social, costumes, língua e tradição que 
foram e são realizados nessas áreas. No espaço que dispomos, é possível apontar 
alguns aspectos, que considero suficientes para a compreensão procurada aqui. 

A respeito da geografia fisica e hwnana, específica da região dos 
formadores do Xingu, é interessante utilizar o registro de Agostinho. 

4 Em outra informação, incluem, além das tribos pertencentes ao tronco lingüístico Karib, outras tribos do 
/\ lto Xingu. 
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( ... ), observa-se que o Alto Xingu é uma área dotada de unidade 
geográfica, cultural e social. Seus habitantes, sob este último aspecto se 
opõem nitidamente aos da periferia. Graças ao convívio pacífico e a 
contatos freqüentes, a aculturação intertribal foi propiciada ao máximo 
enquanto o isolamento do mundo exterior a preservou de influências 
culturais civilizadas, até uma época tardia. Isso deu ensejo a que se 
desenvolvessem mecanismos particulares, fortemente ritualizados, na 
interação das tribos. É desta paisagem tisica e humana que o mito das 
origens nos revela, ao nível do comportamento consciente e verbalizado, 
a estrutura que lhe dá a cultura local (Agostinho, 1974:15-16). 

Essa cultura diz respeito à forma de ocupação da terra. A terra ocupada 
pelos indígenas não se circunscreve ao espaço delimitado por suas aldeias e 
roças. A abordagem antropológica representa uma crítica a um procedimento 
utilizado na definição de 'território indígena', aquele que procura a circunscrição 
mecânica de um espaço geográfico pela identificação de 'marcas de ocupação' 
materiais e visíveis, 'vestígios de ocupação', aldeias e roças, habitações, 
conforme Franchetto ( 1987 :4 ). 

Essas marcas de ocupação incluem a região necessária para a caça, para a 
coleta de frutas e raízes medicinais, lugares sagrados (vinculando com a 
representação simbólica), além das aldeias com suas habitações, pomares, roças. 

A exemplo do que se busca compreender, os índios Matipú elencaram 
algumas atividades essenciais exercidas parn sua manutenção e organização, que 
integram caça, pesca, coleta. 
1. animais de caça: macaco-prego, jacú, mutum, pombo, arara, tucano, piriquito, 
coatí para obtenção de carne; rei-congo, para obtenção de pena~; onça, para obter 
pele para artesanato ( e que abatem por questão de defesa). 
2. objetos de coleta 
a) frutas: pequi, mangava, ingá, kuhuwo (macaúba), buriti, marmelo, writi 
(parecido com murici do mato, que é diferente da beira), karutaha'ahégü (caju), 
jatobá, entre outras. 
b) plantas medicinais: da quais utilizam raiz ou tronco - tehuku (para intoxicação 
alimentar); ahusagu (para fortificante); toló 'logu (para cãembra); ti'ha (o líquido 
da casca é usada para pintura e casca para medicamento); agugu (usado por pajé, 
para trazer sorte). 
e) outras coletas: extração de teniha (folha para enrolar cigarro para pajé); folha 
de buriti (para cobertura de casa, para confecção de peneira e para rede); tronco 
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de buriti (para fabricar arco - Ta 'haco ); haste de pendão (para elaboração de 
flecha); jatobá ( casca para fabricar canoa"), 

Quanto aos animais, objetos de caça, elencados, corresponde, ao registro 
feito por Villas Bôas em 1946. 

A abundância de veados nos campos indica que até a nossa chegada eles 
não eram caçados.( ... ) Entre os índios do Alto Xingu, quase só os velhos 
comem tal carne de caça, os demais preferem macacos e aves. A base 
alimentar deles se assenta na mandioca e no peixe. De caça, como 
dissemos, preferem o macaco, principalmente o prego. A anta, o veado, o 
porco, a paca, a cotia, são desprezados. ( ... ) Os porcos - o maior inimigo 
de suas roças - quando mortos a flecha, são jogados fora. ( ... ) Foram os 
trumaís que plantaram as mangabas e os pequis aqui encontrados (Villas 
Boas, 1994:222). 

De maneira geral, suas atividades produtivas são assim descritas, conforme 
um resumo elaborado por antropólogos do Instituto Sócio Ambiental (ISA): 

O peixe, o bciju e mingaus ( estes dois últimos feitos a partir do 
processamento da mandioca "brava") constituem os principais itens da 
alimentação dos povos do sul do Parque. Eles consomem também carne de 
animais que andam em árvores, como pássaros e macacos. As etnias das regiões 
norte e central comem carne vermelha, além de peixes e possuem uma agricultura 
mais variada. De todo modo, a pesca e a agricultura representam o núcleo das 
atividades produtivas de todos os grupos xinguanos. 

No Alto Xingu, a produção de mandioca é feita em roças cultivadas pelas 
famílias nucleares, mas que contam com o apoio de todo o grupo doméstico e são 
coordenadas por seu líder, o chamado "dono da casa". Para colher, os homens 
limpam a roça e as mulheres retiram a mandioca do solo. Uma vez transportada 
até a aldeia, os tubérculos são processados pelas mulheres (incluindo meninas e 
moças), que deles extraem a polpa e o polvilho, ambos ingredientes fundamentais 
para o preparo do beiju. A retirada do sumo da mandioca se faz pela prensagem 
da massa dentro de uma pequena esteira de talos enrolada. Outro alimento que se 
obtém da mandioca é o mohete (em kamaiurá), caldo grosso e adocicado que 
resulta da fervura do sumo de uma determinada espécie de mandioca (a mandioca 
doce ou manicuera). 

5 Pude ver uma destas canoas no PIV Kuluene, em maio de l 996. 
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Depois de secos, a polpa (massa) de mandioca e o polvilho são 
armazenados no centro da casa em grandes recipientes arredondados, que são 
utilizados de modo indiferenciado por todos os seus moradores. O beiju é assado 
pelas mulheres em chapas de cerâmica. Come-se beiju a toda hora: com peixe 
assado ou ensopado, apenas com pimenta, puro ou dissolvido na água, ou ainda 
sob a forma de mingau. 

O peixe, por seu turno, representa a fonte principal e regular de proteína 
animal. São várias as técnicas utilizadas, cada qual exigindo diferentes formas de 
cooperação. A técnica do timbó envolve a participação da maioria dos homens e, 
por vezes, das mulheres e crianças da aldeia. Os peixes capturados, quer por 
peneiras, à mão, quer flechados, são moqueados no próprio local da pescaria. 
Menor número de homens participa da pesca com rede de nylon, cujas operações 
dispensam cooperação mais ampla. Já as várias formas de pesca com arco e 
flecha, pequenas redes nativas, armadilhas e anzol são realizadas por um ou dois 
indivíduos, ou entre os membros da família nuclear. 

Enquanto na seca o peixe faz parte da dieta diária, nas chuvas sua relativa 
escassez é compensada com alimentação provinda de suas roças, como milho, 
mamão, abóbora, melancia, entre outros. A agricultura ainda inclui o cultivo de 
outras plantas tanto para fins cerimoniais ( como urucum e fumo), como para 
atender à produção de diversos bens artesanais ( como cabaça e algodão). 

Com relação à caça, o trabalho masculino é quase sempre individual, sendo 
os principais objetivos garantir alimento para a harpia, substituir o peixe na dieta 
de pessoas atingidas por tabus alimentares e obter penas para a produção de 
artesanato. 

Na coleta, o trabalho é usualmente coletivo e envolve a participação de 
mulheres e crianças. Os principais produtos alimentares são ID(?l, pequi, jenipapo, 
mangaba, formigas, ovos de tracajá e lenha. Dentre eles, a castanha extraída do 
pequi destaca-se dos demais como alimento cerimonial distribuído por ocasião 
das cerimônias inter-aldeias. O fruto do pequizeiro abunda no auge das chuvas, 
em janeiro e fevereiro, e cada aldeia costuma ser circundada por extensas 
plantações dessa árvore. Aldeias antigas constituem pomares de pequis, visitados 
por eles nesse período. O pequi é processado na época da coleta e é em parte 
armazenado sob a água até a época do Kwarup (na estação seca), quando, junto 
ao peixe moqueado e ao mingau de mandioca e beiju, constitui o alimento 
cerimonial por excelência. O pequi é comido cru, assado ou diluído no mingau de 
mandioca. 
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Entre os outros povos do Parque, os Kaiabi destacam-se por uma 
agricultura sofisticada, cultivando diversas espécies de amendoim, macaxeira, 
cará, batata-doce, mangarito e banana. Além de produzir outros tipos de beiju, os 
Kaiabi também fazem grande variedade de mingaus com produtos da roça e 
frutas. Os Yudjá, a seu turno, são conhecidos pela produção do caxiri (mingau de 
mandioca fermentada), que atualmente também é consumido pelos Kaiabi, Suyá e 
Trumai. Entre estes quatro povos e os lkpeng há um maior consumo de caça, 
incluindo animais como o porco e a anta, que não são consumidos pelos alto­ 
xmguanos. 

Os Suyá plantam usualmente certos produtos em roças de terra 'preta', 
que ficam a dois dias de canoa da aldeia, intermitentemente, utilizando 
um território muito vasto. Uma família, ou grupo de famílias, realiza 
longas viagens de pesca por uma semana ou mais. Costumam fazer 
viagens de coleta para obter fibras de palmeiras para redes, filhotes de 
pássaro para criar, canas para flechas, argila para cerâmica, algodão ou 
pequi dos sítios anteriores . . . Os Suyá, então utilizam uma área muito 
grande e precisam controlá-la para assegurar todos os recursos 
necessários (Francheto, 1987 :8). 

Em relação à produção de artefatos e indumentária, os artigos de metal, 
dos quais depende a quase totalidade das atividades produtivas masculinas, não 
substituíram integralmente o artesanato indígena usado pelas mulheres na 
produção de alimentos. Assim, panelas e caldeirões de metal competem com as 
cuias usadas no transporte e armazenamento de água, sem entretanto, ameaçar a 
posição das panelas de cerâmica, obtidas através da troca co_m o grupo wauja 
(antes conhecidos como Waurá). 

Grande parte dos materiais empregados na elaboração do artesanato é de 
origem nativa - madeira, embira, fibra de buriti, algodão etc. Mas usam-se 
também produtos industrializados, como contas e miçangas de porcelana e vidro, 
fio de lã e de algodão, lata, prego, corante etc. Dentre esses itens, o fio de lã 
compete com o de algodão nativo e tende em alguns casos ( como para a 
confecção de redes de dormir) a substituí-lo integralmente: Outros, como as 
contas e miçangas, altamente valorizadas na elaboração de colares e cintos, não 
diminuíram a importância dos similares nativos - de contas de caramujo - 
produzidos pelos Kalapalo e Kuikuro. 
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O artesanato representa ainda wna importante alternativa econômica de 
comércio para fora do Xingu. Além das iniciativas familiares, a A TIX 
(Associação Terra Indígena do Xingu) assumiu intermediar essas transações com 
as comunidades kaiabi, yudjá e suyá, procurando definir estratégias que possam 
ampliar o relacionamento com o mercado especializado em artesanato indígena 
no Brasil. 

Além do comércio com artesanato, recentemente muitas aldeias 
desenvolveram outros projetos de alternativas econômicas voltados para o 
mercado externo. Dois exemplos são os projetos de apicultura e de produção de 
óleo de pequi, ambos em parceria com o ISA. No caso da Cooperativa do ·Mel, 
participam do projeto as aldeias suyá, trumai, ikpeng, yudjá e kayabi. Cada uma 
produz e colhe o mel, que é enviado para uma casa "Central do Mel11, no posto 
Diauarum, onde é embalado e enviado para Canarana, de onde é comercializado 
para o Rio de Janeiro e São Paulo. Em média, a produção resulta em duas 
toneladas de mel por ano. 

Já a produção de óleo de pequi envolve as aldeias ikpeng, trumai, 
kamaiurá, yawalapiti, kalapalo, wauja, suyá, matipu, nafukuá, kuik.uro e 
mehinako. O tipo de pequi produzido no Xingu não é encontrado em outras 
regiões, sendo ainda um produto diferenciado pelo manejo agrícola que envolve, 
bem como pelo significado social e cosmológico da espécie para esses povos. 

Essas atividades produtivas inserem-se no conjunto de relações intra e 
intertribais, que mantêm sua organização social. Nas relações intertribais 
destacam-se as trocas cerimoniais. 

Entre os povos do Alto Xingu, cada povo é reconhecido por uma certa 
especialidade produtiva, que lhe permite participar num sistema de trocas com os 
demais. Assim, as grandes panelas de cerâmica, de fundo chato e espessas bordas 
voltadas para fora, são uma especialidade dos Wauja. Os arcos de uma dura 
madeira preta são feitos exclusivamente pelos Kamaiurá. Os colares e cintos de 
garras de onça e de discos de caramujos são confeccionados pelos povos falantes 
de línguas da família Karib (Kalapalo, Kuikuro, Matipu e Nahukuá). O sal (não o 
cloreto de sódio, e sim de potássio) é extraído do aguapé e armazenado pelos 
Aweti, Mehinako e Trumai. Antes da introdução das ferramentas de metal, os 
machados de pedra eram fornecidos pelos Trumai, que tinham a matéria-prima 
em seu território, cujo controle lhes foi conquistado pelos Suyá. 

Em grande medida, as transações que envolvem a troca desses e outros 
produtos ocorrem num evento característico do Alto Xingu denominado moitará, 
que pode ser de dois tipos: realizado entre casas da mesma aldeia ou entre aldeias 
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distintas. No primeiro caso, realiza-se por iniciativa só dos homens ou só das 
mulheres de uma determinada casa, que comparecem à outra levando os objetos 
que querem trocar. Cada artigo passa de mão em mão pelos habitantes 
interessados da casa visitada, até que um deles deposita no chão aquilo que 
deseja dar em troca. Se a troca for aceita pelo visitante, ele levanta a contra­ 
oferta do chão. Uma vez realizadas as transações, os homens ou mulheres 
visitantes, que podem ser recebidos com castanha de pequi e mingau de 
mandioca, se retiram. E então aguardam a retribuição de sua visita, quando novas 
trocas são efetivadas. O moitará é um acontecimento muito excitante para os que 
nele participam. 

O moitará entre aldeias costuma ser realizado na estação seca e conta com 
a participação conjunta de ambos os sexos. A aldeia que toma a iniciativa, parte 
em expedição, conduzida por seu chefe, para uma outra, carregando os objetos 
que deseja trocar. Embora os objetos sejam de propriedade individual, as 
transações são mediadas pelos chefes das duas aldeias. As trocas envolvem 
cerâmica, colares, cintos, adornos de penas, armas, canoas, flautas, redes de 
dormir e de pescar, cestas, cabaças, sal, pimenta, alimentos e animais, 
especialmente cachorros, além de bens dos brancos. Por vezes, antes da 
realização das trocas, os homens lutam huka-kuka. 

A manutenção de sua vida hoje conta com dificuldades decorrentes da 
delimitação e da ocupação do entorno do Parque. Nisso pode-se considerar que 
são vários os desafios para se obter a sustentabilidade no Parque Indígena do 
Xingu. Alguns destes têm suas raízes no histórico de constituição de uma Terra 
Indígena bastante diversificada internamente - tanto do ponto de vista 
sociocultural como ecológico. Por outro lado, há os desafios que surgem do 
próprio fato dessas sociedades indígenas terem hoje de se adaptar em situação de 
confinamento geográfico. 

Isso implica em conseqüências, como seja a redução dos recursos naturais 
e a restrição espacial que implica em reordenação de suas vidas em termos 
espaço-temporais. A população do Parque, cresce com uma taxa de cerca de 3% 
ao ano, e não tem para onde se expandir. Consequentemente, a vida nas aldeias 
altera-se para um padrão de progressivo sedentarismo, em contraposição ao 
tradicional seminomadismo. O entorno predatório, que tolhe o fluxo de fontes de 
proteína animal para o interior do Parque (caça, peixes etc.), encarrega-se de 
completar um quadro onde a reprodução dos recursos naturais passa a ser 
problemática, com tendência a agravar-se. 
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Para ter presente a diversidade cultural, bem como seu volume 
populacional, apresento os dados a seguir, a respeito da história demográfica dos 
povos do Parque. 
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Quanto às etnias que habitam mais ao norte do Parque, seguem os dados 
populacionais de 2002 (também baseada no levantamento da Unifesp): 
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além de uma tribo de fala isolada, os trumaís. Essas populações, . cada'. . 
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explicar de maneira convincente, uma espécie de confederação, Eram 
ademais, portadores de uma cultura relativamente uniforme (Schaden, 
1993:112). 
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Acrescentaria, que mais do que uma cultura relativamente uniforme, 
elaboraram um sistema cultural interétnico, pelo qual, cada grupo, não obstante 
marque sua distinção, só pode ser entendido enquanto interrelacionado com os 
demais. Exemplo disso é o ritual do K warup. 
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O etnólogo Stcinen, em 1884, retrata o progressivo conhecimento da 
população que habita o território que está explorando: o Alto e Médio Xingu. 

E assim íamos conversando cada vez melhor. O velho começou a 
compreender o que queríamos saber. Portanto, pôs-se a citar todas as 
tribus domiciliadas no alto Xingu. Para isso desenhava com o dedo na 
areia, para melhor explicar, o curso do rio. 'Miçu' significa rio: suiá-miçu, 
- bacarí - custenaú - vaurá-miçu - e com grande surpresa nossa desenhou 
o Batoví, o único que representou por iniciativa própria, mostrando um 
curso justamente igual ao de um saca-rolhas. Cada um dos nomes repetia 
duas, três vezes; quando uma tríbu como a dos minacús, por exemplo, 
possuía cinco aldeias, dizia cinco vezes a palavra minacú, fazendo cinco 
riscos na areia, dobrando cada dedo, um após outro, completando cinco. 
É interessante a circunstância da exatidão de seu desenho com os nomes 
respectivos (Steinen, 1942:254 ). 

Há, pois, um consenso quanto à imemorialidade de habitação dos grupos 
do Alto Xingu. A discussão se concentra em torno da ocupação do Médio Xingu, 
habitado por tribos indígenas, que lembram suas migrações, e/ou foram objeto de 
transferências. Somente o registro histórico e etno-histórico de outros grupos 
permite saber de quando data sua ocupação. Há que ressaltar, no entanto, que 
esses grupos que adentraram na bacia do Xingu em épocas mais recentes, 
estabeleceram-se em áreas que eram de habitação imemorial de outras nações, 
exigindo uma reacomodação, que foi alcançada não sem conflitos. Isso significa 
que também essas terras são imemorialmente indígenas. 

4. Quais os fatores históricos preponderantes concernentes a ocupação não 
índia na região que influenciaram a definição da expedição dos títulos de 
domínio incidentes nas áreas em comento? 

Um fator histórico preponderante é o projeto Fundação Brasil Central, 
desencadeado no Governo de Vargas, com o intuito de ocupar a região ocidental 
do território considerado brasileiro, numa verdadeira "Marcha para Oeste", 
reeditando o espírito do bandeirismo. Até então, década de 1940, essa região 
tinha ficado fora das pretensões de ocupação por parte da sociedade nacional, 
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diferentemente do que acontecia com os vales dos rios Teles Pires e Araguaia, a 
oeste e a leste do rio Xingu. 

Em 1946, a FBC (Fundação Brasil Central), fruto da "Marcha para 
Oeste" promovida pelo regime do Estado Novo, começa a se instalar na 
região, iniciando a era dos irmãos Villas Bôas. Para Cláudio, Leonardo e 
Orlando Villas Bôas, os povos do Xingu representavam "índios de cultura 
pura", que deveriam ser preservados das frentes de expansão econômica 
que estavam sendo inauguradas na região. Nesse sentido, iniciam, com o 
apoio de Marechal Rondon, do sanitarista Noel Nutels e do antropólogo 
Darcy Ribeiro, entre outros, contra a forte oposição do governo e dos 
fazendeiros de Mato Grosso, uma campanha para a demarcação das terras 
indígenas locais (ISA). 

De modo que, na mesma época em que eclodiu o interesse por parte dos 
fazendeiros de Mato Grosso, houve também uma mobilização no sentido de 
assegurar uma área de terras para os povos indígenas que aí habitavam. 
Resultado disso foi o anteprojeto do Parque Indígena do Xingu, em 1952. 

Esse anteprojeto ( 1952), cujo perímetro ultrapassava os limites atuais, 
constituía a referência mais adequada para uma delimitação do Parque. 

Em 1952, a nova filosofia indigenista tornou-se realidade quando o vice­ 
presidente do Brasil convocou uma mesa redonda para debater a criação 
de um Parque Nacional Indígena na Bacia do Alto Xingu ( ... ). Em 27 de 
abril de 19 52, o Brigadeiro Raimundo Vasconcelos Aboim, Heloísa 
Alberto Torres, Orlando Villas Boas e Darcy Ribeiro submeteram um 
documento legal ao Vice-Presidente pedindo o estabelecimento do Parque 
Nacional do Xingu ( ... ). O Parque seria uma experiência incomparável de 
proteção às tribos e aos habitantes naturais que estas ocupavam contra os 
perigos de uma sociedade em meio a uma rápida transformação 
econômica (Davis, 1978:77). 

Embora os limites do Parque, conforme o anteprojeto de 1952, fossem 
mais condizentes com a realidade que os Villas Bôas encontraram, contudo ... 

Enquanto, em 1952, tramitava no Congresso Nacional o anteprojeto de lei 
que visava a criação do Parque Indígena do Xingu, com uma área muito 
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maior do que o atual, o Departamento de Terras do Estado de Mato 
Grosso começou a vender terras em todo o Estado para a realização de 
uma 'política colonizadora'. Dois terços da área do Parque estavam 
incluídos num plano de alienação de terras, processado de duas maneiras: 
ou por concessão a Companhias particulares para loteamento e venda, ou 
vendendo diretamente a requerentes glebas de até I O mil hectares. Que 
este plano obedecia à afluência de capitais originários, principalmente, de 
São Paulo, e que a existência de populações indígenas em toda a região 
era negada, é comprovado pela concentração de grandes propriedades de 
até 700 mil hectares nas mãos de algumas poucas companhias e pela 
venda de glebas até nos pontos de maior população indígena, como é o 
caso da região dos formadores do rio Xingu (Franchetto, 1983 :25). 

A respeito disso, em Davis lemos ainda: 
O Parque Nacional do Xingu enfrentou duas grandes ameaças. A primeira 
foi uma tentativa do Governo do Mato Grosso de fornecer concessões de 
terra no Parque a companhias e especuladores imobiliários. Uma 
investigação feita pelo SPI em 1954 revelou que mais de seis milhões de 
hectares de terra já haviam sido transferidos desse modo, e que a 
propriedade legal sobre mais de 75 por cento da área separada do parque 
passara a outras mãos. Através de uma campanha pela imprensa, 
mobilizada pelos irmãos Villas-Bôas e por um pequeno grupo de 
funcionários do SPI, divulgou-se a extensão dessa usurpação de terras, e 
o Governo Federal pressionou o Estado de Mato Grosso para que 
anulasse os títulos anteriormente concedidos. Por sorte, essa rápida 
intervenção do Governo Federal teve preservada na época" (1978:78). 
Parece que apesar de todas as evidências de ocupação indígena dessa 
região, o Estado de Mato Grosso preferiu ignorá-las alienando toda a 
região do Alto Xingu. No Parque Indígena do Xingo foram novamente 
titulados pelo Estado de Mato Grosso 480 lotes, no período 
compreendido entre 1955 e 1965, abrangendo uma área aproximada 
de 1.800.000 hectares (gn). 
Não é preciso dizer que, quando da criação da área indígena do Xinguem 
14.04.61, todo aquele vasto território estava completamente loteado. 
Entregue aos especuladores, toda a área do Xingu veio a ser alienada a 
particulares (Mendes, 1988: 128). 
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Pode-se considerar como um fator latente, a questão da ideologia que 
orienta a sociedade nacional para justificar a ocupação dos espaços de terras que 
eram e são ocupados por outros povos, pelos povos indígenas. Os povos tribais 
definiram suas formas peculiares de se relacionarem com um determinado 
território, e consideram a terra como lugar de vida. 

5. Quais são os prejuízos sócio-econômicos sofridos pelos Povos Xinguanos 
por não usufruírem integralmente seu território imemorial, devido a 
interferência da sociedade nacional? 

É uma questão que implica uma avaliação de perdas incalculáveis, sofridas 
por esses povos. Pelos registros e testemunhos, os prejuízos sócio-econômicos 
sofridos pelos povos Xinguanos são muitos, principalmente por não usufruírem 
plenamente de seu território imemorial com a inacessibilidade gradativa a 
diversas partes desse território, em decorrência da ocupação não-indígena. 

A partir das primeiras visitas de elementos da sociedade nacional, as 
conseqüências para os povos do Xingu foram graves, causando forte 
depopulação, deslocamentos e redução territorial, conforme Franchetto 
(1987:129). 

Quando Steinen (1940:244) passou pela área em 1884, calculou sua 
população em 3000 habitantes. Galvão e Simões (1966:43) calculam a 
população da área para 2000 índios. A razão da depopulação violenta 
foram as tradicionais epidemias que acompanham o contato entre índios e 
brancos. Hoje em dia, graças à eficiente assistência prestada na área, a 
população cresceu ( ... ). Os maiores grupos são os Kamaiurá, Kuikuru, 
Kalapálo e W aurá com mais de 150 membros. Os Maitipu, Aweti, 
Yawalapiti e Trumái, tem menos de 50 indivíduos cada. Os Mehináku são 
cerca de 60 índios (Zarur, 1975:7). 

Essa observação é endossada também pelos sertanistas Villas Bôas 
Com a penetração dos brancos em seu território, sofreram diversas 

perdas, sendo as mais visíveis a da terra e de sua população. Para algumas 
sociedades indígenas o impacto da entrada da sociedade nacional sobre suas 
vidas foi tão nefasto, que as levou à extinção. Entre os povos que foram extintos 
são mencionados os Y arumá, povo de língua Karib que estava ao leste do 
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Kuluene e no rio Suyá Missu, e dos Kustenau, grupo Aruak, conforme Franchetto 
(1987:130). 

Villas Boas acrescentam na lista dos extintos: os Anumaniá, Tonori, 
Urupatsim Auara, e explicam que a região do Alto Xingu, era 

a grande área de refugio de índios de todos os quadrantes, pressionados 
pela invasão branca. ( ... ) Estas tribos que ainda hoje vivem nesta região 
foram populosas no passado (Villas Boas, 1994:261). 
Agora estão reduzidas por causas diversas: lutas de acomodação, doenças 
e outros fatores. Durante muitos anos os jurunas e suiás, além de ·1utar 
entre si, · atacavam os camaiurás, uaurás e trwnaís. Estes últimos, 
aguerridos, irrequietos, além de brigar com os índios lá do baixo rio, 
lutavam com seus vizinhos" (Villas Boas, 1994:261). 

Considerando esse processo de reacomodação e depopulação que os povos 
do Alto Xingu sofreram, vale recorrer ao ilustre antropólogo, Egon Schaden que, 
em uma de suas últimas publicações, lembra um aspecto dramático, pressentido 
por Karl Ranke, no século anterior: 

Os descobridores do Alto Xingu sabiam muito bem que a sua passagem, 
ainda que rápida pelo território, haveria de ter conseqüências não apenas 
positivas, mas também negativas para os aborígenes que lá viviam. Já 
que o próprio Von den Steinen exprimiu profundo pessimismo ao escrever 
que 'Karilose' (Carlos, na pronuncia bacairí de seu nome), o primeiro 
'historiador' dessas tribos, seria também o último. Tinha em mente o que 
se passara no correr dos séculos com numerosas populações nativas, que 
não resistiram ao impacto da colonização européia. Vejamos. os termos 
incisivos em que Karl Ranke, companheiro de Meyer em sua primeira 
viagem, formula a sua previsão sobremodo sombria: 
Pobre povo! o teu destino pode ser calculado de antemão. Pelas nossas 
expedições ao Xingu, de que tanto nos orgulhamos, abriu-se a porta por 
tanto tempo fechada e, cedo ou tarde, virá Pandora e deixará sair de seu 
vaso os beneficias da civilização. Já chegaste a conhecer o ferro e o cão 
e a galinha e conhecerás ainda uma porção de animais domésticos úteis, 
e, sobretudo, uma porção de plantas de cultivo, a banana, a cana-de­ 
açúcar, o arroz, o feijão. Talvez venhas a ser batizado. Mas a epidemia 
de blenorréia que te assolou após a tua primeira visita ao irmão branco 
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terá também sucessores, um após outro. Lues, lepra, tuberculose, 
sarampo, escarlatina, varíola, febre amarela e beribéri. Não admira, na 
verdade, que povos não civilizados se extingam ante a civilização" 
(1993:120-121). 
Em grande parte, infelizmente, o soturno prognóstico estava certo. 
Segundo a estimativa de Meyer, havia na área em 1897 um total de talvez 
39 aldeias, o que devia corresponder a cerca de quatro mil almas 
(gn). Houve como sabemos, epidemias catastróficas, principalmente 
sucessivos surtos de gripes, com um declínio populacional que levou a 
existência de grupos inteiros a um lúgubre desfecho. O número de 
remanescentes é orçado em, no máximo, oitocentas pessoas, distribuídas 
em umas dez ou onze aldeias. Nas últimas décadas registrou-se uma 
estabilização e, em alguns casos, até uma incipiente recuperação 
demográfica, graças às medidas dos órgãos oficiais de assistência ao 
índio. Não se dirá que o Alto Xingu esteja a salvo dos perigos que sempre 
o ameaçaram, mas em todo caso podemos, por enquanto, confiar no que 
lá se faz e contar com a sobrevivência das populações que lá ainda 
existem (Schaden, 1993: 121 ). 

Pouco após, em sua reflexão, esse autor complementa: 
Com a crescente intensificação dos contatos desde os anos 40, no qual os 
xinguanos se foram familiarizando cada vez mais com armas de fogo, 
aviões, rádios transistorizados, vasilhames de alumínio, lanternas 
elétricas, anzóis, fios de náilon e mil e tantas outras coisas do mundo dos 
brancos (1993:123). 

O relato do processo de ocupação indígena no Parque, incluindo as 
transferências, esconde, em parte, as condições pelas quais passaram os índios, 
ou então, as conseqüências que essas mudanças implicaram para a vida dos 
respectivos grupos, compreensíveis somente para quem por tais mudanças 
passou. 

São reais as causas às quais se atribui a transferência de certos grupos 
'para dentro do Parque', em anos mais recentes: pressão das frentes de 
expansão, redução dos limites do Parque, afinidade cultural entre os 
grupos, o Xingu como refúgio remanescente. Esquece-se, porém, o poder 
dos planos políticos oficiais que dirigiam a conquista do interior, e a sua 
execução pelos próprios órgãos indigenistas do Governo. Transferência 
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quase sempre significou a liberação forçada de vastas áreas para uma 
colonização em que prevaleceram propriedades de tipo latifundiário (sem 
falar da exploração de riquezas minerais e de outros recursos) e que criou 
ilhas 'indígenas', constantemente ameaçadas e reduzidas (Franchetto, 
1983:17). 

As observações a respeito de transferências e mudanças de grupos 
indígenas para o interior do Parque, são elencadas na seqüência cronológica 
inversa, lembrando primeiro os que entraram mais recentemente no P~que 
Indígena do Xingu, para finalizar com os grupos que aí vivem há mais tempo. 
Representam mais prejuízos sócio-econômicos, tanto para os grupos que tiveram 
que sair de seu território imemorial, quanto para os xinguanos que precisaram 
redividir o território de ocupação, progressivamente reduzido. 

1. Os Tapayúna, são sobreviventes do processo de pacificação, na 
segunda metade da década de 60, foram transferidos de suas terras, para junto 
dos Suyá do Xingu, considerados seus parentes. Os Tapayúna viviam entre os rio 
Arinos e rio do Sangue, ambos tributários orientais do Juruena. 

Durante décadas eles combateram a invasão de suas terras e foram por 
sua vez agredidos, suas aldeias queimadas, suas crianças assassinadas. 
Com a intensificação da exploração da borracha, na região do rio Arinos, 
desencadearam-se uma série de refregas com seringueiros e seringalistas · 
que adentravam seus domínios (Franchetto, 1987: 111 ). 
Quanto a população Tapayúna dessa época, a FUNAI calculou 1.200 
pessoas, mas Seeger (1974: 65) estimou, pelas genealogias por ele 
coletadas, uma população de cerca de 400 índios" (id.ibid.). 

2. Outro grupo que se mudou e em parte foi transferido para o Parque 
Indígena do Xingu foi o Kayabi, A maior parte dos que habitavam o vale do 
Teles Pires, a convite dos irmãos Villas Bôas, passaram para o Xingu, na década 
de 50, e uma parte desceu o rio Teles Pires, dividindo território ocupado pelos 
Apiaká e Mundurku. Somente os Kayabi do Rio dos Peixes permaneceram em 
sua terra. Desses, que somavam 81 em 1966, 30 aceitaram transferir-se para o 
Parque Indígena do Xingu, permanecendo os demais no seu território imemorial, 
no Rio dos Peixes, junto a seus vizinhos Apiaká. 
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Povo de língua tupi, orgulhoso e belicoso, os Kayabi são originários da 
região dos rios Teles Pires e dos Peixes, à oeste do Parque, onde sofreram 
o contato violento de seringueiros. "Pacificados" em 1924 e em 1942, um 
primeiro grupo de cerca de 40 Kayabi foi encontrado pelos Villas Boas no 
rio Peixoto de Azevedo em 1950 e convencidos a migrar para o Parque; 
em 1955 esse grupo já estava morando perto do Posto Diauarum. Outros 
duas levas chegaram em 1966 e em 1970 (Franchetto, 1987:146). 
Os Kayabi do Parque (um grupo deste povo permaneceu no Teles Pires, 
no Pará; outros habitam hoje uma área no rio de Peixes, em Mato Grosso, 
próximos dos Apiaká) conservam suas tradições; ao invés de construírem 
grandes aldeias, distribuem sua população de mais de 300 pessoas por 14 
malocas ao longo do Xingu, até a confluência do Manitsauá Missu e nas 
margens deste último. As malocas são unidades domésticas (familiares 
extensas) que produzem tanto seu próprio sustento como alimento básico 
do Posto Diauarum, agricultores criativos e com uma rica e abundante 
produção (id.:146). 

3. A entrada dos Juruna remonta à época do final do século XIX, quando 
em fuga do contato com a sociedade nacional. Provindos do baixo curso do 
mesmo rio, do Médio Xingu, estabeleceram-se, não sem atritos, próximo à 
confluência do Manitsauá-missu com o Xingu, porque passaram a invadir terras 
de outros grupos tribais. 

4. A respeito dos Suyá, que mais tarde tiveram que acolher seus parentes 
do Arinos, há registro de muitas guerras com os outros grupos xinguanos, o que 
comprova que as terras eram densamente habitadas, segundo o ponto de vista 
indígena. 

Os suiás mantêm como prisioneiros dez índios manitsauás, cuja aldeia 
está situada rio abaixo, num afluente esquerdo do Xingu e, segundo eles, 
a 4 dias de viagem daquí (Steinen, 1942:250). 
O camaiurás residiam a 1 O dias de caminho por terra, a leste. Os 
"schuiás" (1 ), entretanto, é que preponderavam nas narrações deles e já 
nos haviam falado na terceira aldeia sobre os mesmos exaltadamente. 
Diziam que eram muito grandes - para explicar apontavam para mim - 
muito musculosos, usavam cabelos compridos, até os ombros, e, ao que 
parece, batóques nos lábios (Steinen, 1942:211). 
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Os Trurnái são a ponte histórica entre os povos dos formadores e aqueles 
do alto rio Xingu - os Juruna e os Suyá. O território reconhecido como 
Suyá corresponde ao curso do Xingu entre os afluentes Uaví, ao sul, e 
Manitsauá Missú, ao norte, desde, elo menos, a segunda metade do 
século XIX. Nesse limite setentrional, os Suyá mantinham contato muitas 
vezes belicosos com os Juruna, que do Manitsauá Missú controlavam o 
rio Xingu até, aproximadamente, a Cachoeira Von Martius (10ª lat. Sul). 
Aqui o território Juruna se sobrepunha às fronteiras em expansão de 
grupos Kayapó, os Mekragnotí, cujos descendentes são conhecidos hoje 
porTxukahamãe (Franchetto, 1987:10). 

A acomodação pacífica dos Suyá alcançou-se mediante a intervenção dos 
irmãos Villas Bôas, ao atraí-los mais, em termos de aldeamento, para as 
proximidades do Posto Diauarum, que fora sua antiga aldeia. 

Os Villas Boas criaram em 1948 o P.I. Diauarum, destinado a assistir os 
Suyá (de língua Gê), os Juruna (Tupi) e, mais tarde, os Txukahamãe (Gê) 
(Franchetto, 1987:132). 

Os grupos que adentraram em épocas mais recentes no espaço já reduzido, 
passara~ a ocupar áreas de outros grupos que aí se encontravam estabelecidos. 
Esse advento de novos grupos implicou em conflitos, e, em alguns casos em 
guerras que impuseram uma depopulação significativa, quando não a extinção de 
alguns grupos tribais. 

Os prejuízos impostos às nações indígenas, em decorrência da perda de 
terras, não foram devidamente consideradas, até o momento. Os índios não são 
insensíveis a isso, como registrou Franchetto: 

Aqui é suficiente registrar o comentário de um líder Txukahamãe, que 
observava o mapa dos Suyá enquanto estes falavam: 
Isso aqui é uma ilha ... nossa aldeia antiga no Capoto. Quando foi criado o 
Parque nós subimos o rio Xingu ... Orlando e Cláudio falaram para o meu 
pessoal vir para dentro do Parque, fizemos aldeia. A estrada cortou o 
Parque ... agora tem fazenda tudo aqui, tem capim, tem gado. Pois é, nós 
perdemos 40Km, ficou só isso demarcado, demarcado e mal feito, do 
jeito que branco quer, não do jeito que nós queremos ... Eu vejo a história 
assim, já perdemos toda a área que era nossa. O que ganhamos? Não 


